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co O PER A çÁ O 

Inovação Tecnológica 
O Programa Pesquisa Indústria - PPI 

Histórico 
0 Acordo Franco-Brasileirc de Cooperação Tecnica e científica, assinado 
em 1967, permitiu que durante os últimos vinte anos um número significativo 
de  brasileiros que rcalizaram seu doutoramento no exterior o fizessem em ins- 
tituicbes francesas de  ensino c de pesquisa, c que centenas de  profcssorcs e 
pesquisadores franceses vicssfm colaborar com equipes brasileiras de  ensino 
e pesquisa. Essa colaboração foi enriquecida pela possibilidade de  se reali- 
zarem projetos de pcsquisa cooperativa, apoiados por mecanismos como os 
acordos CNRS-CNPq e CAPES-COFECUB. 

O Acordo ÇNIIÇ-CNPq (Centro Nacional de Pesquisa Científica - Conselho Na- 
cional do  Dcscnvrilviincnto Cicntífico c Tccnrilógico) promove a cooperação 
francri-brasileira cm atividadcs de pesquisa científica. 

O Acordo CAPES-COFECUB (Coordenação para o AperfeiGoamento de Pessoal 
de Nível Çupcrior, Ministório da  Educacão - Comitê Francês de Avaliação da 
Criripcra@ri UnivcrsitQria com o Brasil, MinistCrio das Rclaçbcs Exteriores c 
Ministério da Educaqão Nacional, do Ensimo Superior e da Pesquisa) tem como 
<ibjctivo a criação de um sistema de intercâmbios universitários para formar 
profcssorcs E pcsquisadorcs brasileiros c descnvolvcr as pesquisas científicas 
conjuntas. 

Em 1989, face ao elevado t i í v c l  alcançado pela cooperação em diversos domí- 
nios do conhccimcnto e as pixrspectivas do  aproveitamento comercial de  seus 
resultados, os dois paiscs decidiram atualizar e ampliar o modelo de  coope- 
raçZo ati. então adotado. Foi assim estabclecido o Programa Pesquisa Zndús- 
fria - PPI (Programme Recherche Industne - PRJ), compreendido como um no- 
vo mccanismo de cooperação, destinado a promover a aproximação das ati- 
vidades de pesquisa e das atividades industriais de  ambos os países. 

CENDOTEC - Centro Franco-Brasileiro de Documentação Técnica e Científica 
Av. Waldernar Ferreira, 204 05501-000 São Paulo-SP 
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Objetivos 
O Programa Pesquisa Indústria - PPI, que se desenvol- 
ve no âmbito do Acordo Brasil-França de cooperação 
Técnica c Científica, tem como objetivo promover e 
apoiar projetos cooperativos em ciência e tecnologia 
fundamentados na parceria de pelo menos uma insti- 
tuição de  pesquisa e de uma empresa em cada um dos 
dois países para, com base em suas potencialidades e 
complcmcntaridades, desenvolverem bens, serviços ou 
processos inovadores e competitivos em nível interna- 
cional. 

Premissas básicas 
O PPI é estruturado com vistas a responder a cinco pre- 
missas básicas: 

deve constituir um mecanismo adequado para pro- 
mover o aproveitamento industrial e comercial dos 
resultados das atividades de Cooperação científica 
e tecnológica entre o Brasil e a França, em especial 
nos domínios do conhecimento em que o elevado ní- 
vel já alcançado por essas atividades enseja a pas- 
sagem dos seus resultados para o mercado; 

* deve fundamentar-se no trabalho cooperativo de 
atores até então ausentes do processo de cooperação 
franco-brasileira em ciência e tecnologia: as em- 
presas dos dois países, em particular as de pequeno 
e médio porte; - deve conjugar as complementaridades e potenciali- 
d a d a  dos parceiros com vistas A produção conjunta 
de bcns, serviços ou processos inovadores e competi- 
tivos em nível internacional; 

* deve estimular projetos integrados, assim compre- 
endidos os que, por um lado, estimulam a sinergia 
dos atores da inovação e, por outro lado, favorecem 
a conjugação das diversas fases do ciclo industrial, 
como a pesquisa, formação, desenvolvimento do 
produto, desenvolvimento empresarial e comercia- 
lização; 

* deve considerar como setores prioritários para sua 
ação aqueles intensivos em tecnologia, tanto pelos 
seus vínculos com a pesquisa científica quanto pelos 
sc t~s  efeitos multiplicadores, como a microclctrôni- 
ca, a informática, os novos materiais e a proteção 
ao meio ambiente. 

Participação dos parceiros 
e recursos 
Cada projeto supõe uma participação igual do lado 
francês e do lado brasileiro, tanto no plano intelectual 
quanto financeiro. Os recursos para a execução dos pro- 
jetos provfm das empresas e das demais instituições 
participantes, bem como dos poderes públicos. 

O auxílio financeiro dos poderes públicos aos projetos é 

destinado exclusivamente às instituições públicas de 
pesquisa envolvidas. Esse apoio tem a forma d e  meios 
financeiros suplementares na modalidade denominada 
"a fundo perdido" e de bolsas de estudo para apcrfci- 
çoamento e para missões de especialistas e de  está- 
gios. 
Na fase de  comercialização dos produtos resultantes 
dos projetos, parte dos resultados financeiros deverá 
ser reservada para reembolsar os auxílios financeiros 
concedidos na modalidade "a fundo perdido" pelos po- 
deres públicos, de forma a contribuir para% funciona- 
mento e desenvolvimento do PPI. 

Procedimentos e estrutura 
institucional 
Um projeto Cooperativo é iniciado pela apresentação 
simultânea de uma proposta ao Coordenador Brasilei- 
ro e ao Coordenador Francês do PPI, denominados de 
coordenadores nacionais. 

Essa proposta poderá ser apresentada sob forma de 
uma "Carta de Intençóes" ou, no caso mais completo, de 
um "Anteprojeto", conforme modelos que podem ser so- 
licitados aos coordenadores nacionais. 

Os coordenadores nacionais, que formam a Coordcnaqão 
do Programa, são designados pelas autoridades respecti- 
vas c suas funsdes envolvem: 

- orientação aos candidatos ao Programa; 
- a  análise das propostas e o encaminhamento de parcccr 

conjunto ao Grupo Misto de Trabalho do  Acordo 
Franco-Brasileiro de Cooperação Técnica e Científica; 

- o  acompanhamento dos projetos do programa; 
- a  promoção e o aperfeiçoamento do Programa; 
- a  prestação de contas ao Grupo Misto de Trabalho do 

- a  presidfncia do respectivo Comitê Técnico Nacivnal. 

O Grupo Misto de Trabalho do Acordo Franco-Brasilciro 
de Coopera#> Técnica e Científica é formado por rcprc- 
sentantes dos governos. Dclibera, em sua reunião vrdiná- 
ria anual, sobre as propostas apresentadas. Uma vez 
aprovadas, as propostas se transformam em projetos do 
P r o p m a  c se habilitam a receber o apoio dos poderes pú- 
blicos. 
O Comitê Técnico Nacional, formado em cada país por até 
dez membros vinculados i3 pesquisa, ao aproveiiamcnto in- 
dustrial dos seus resultados, i3 indústria, cooperação in- 
ternacional e ao financiamento da inovação, orienta e 
apbia o respectivo coordcnador nacional. 

Uma Secretaria-Executiva Nacional assegura, em cada 
pais, o apoiv administrativo ao respectivo coordenador e 
comitê técnicu. 

Acordo; 

Os signatários dos projetos do PPI são as empresas, as- 
sistidas pelas instituições de  pesquisas envolvidas. 

A identificação dos parceiros em cada projeto é de rcs- 
ponsabilidade das empresas e instituições de pesquisa 
brasileiras e francesas interessadas. 

O prazo de execução de cada projeto é de dois anos, com 
possibilidade de prorrogacão após análise caso a caso. 
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Projetos em andamento e 
conclusões iniciais 
No período entre 1992 e 1995 foram aprovados onze 
projetos para um montante global de aproximadamen- 
te 30 milhões de francos. Desses, sete estão em anda- 
mento, dois concluídos e dois em vias de conclusão. Os 
setores em questão são a informática para quatro proje- 
tos, a engenharia química para trss, a agroindústria 
para três, a instrumcntação e medida para dois proje- 
tos. Participam instituições de  ensino e de pesquisa 
brasileiras das seguintes cidades: Botucatu (ÇP), Bra- 
saia, Campinas (SP), Cruz Alta (RS), Fortaleza, Rio 
de Janeiro, São Paulo; e na França, cinco universidades 
nas seguintes cidades: Toulouse, Montpellier, Greno- 
ble, Dijon, Paris. Cerca de 50% das empresas partici- 
pantes são pequenas e médias; 50% são grandes empre- 
sas. 

Dois exemplos de projetos PPI ilustram o potencial do 
programa. O primeiro refere-se ao desenvolvimento de 
um novo instrumento para otimizar a programação e o 
controle da produção industrial. Esse projeto é exccuta- 
do a partir das qualificações, referentes à gestão de 
produção, d e  ambos os parceiros: o brasileiro 
(Universidade Federal do Ceará e a empresa OESTE) 
e o francês (universidade Blaise Pascal de Clermont- 
Ferrand e a empresa ALMA, de Grenoble). O segundo 
exemplo abrange os setores da química, proteção ambi- 
enta], tratamento e recuperação de lixo industrial; en- 
volve as universidades de  Brasília e de Toulouse, bem 
como uma empresa de serviço em Toulouse e uma em- 
presa que deve ser criada no Centro de Descnvolvimen- 
to Tecnológico da Universidade de Brasília. 
Por ocasião do último Grupo de Trabalho Franco- 
Brasileiro de  Cooperação Científica e Técnica, que se 
realizou em Paris em dezembro de 1995, quatro projetos 
foram aprovados: "diversificação do uso do polvilho 
azedo" (agroalimentar); desenvolvimento de uma 
"oficina integrada de engenharia de software evoiuti- 
vo" (desenvolvimento de software); elaboração de um 
"equipamento portátil de  imagem bidimensional ul- 
trassonora" (aparelho de medição de controle indus- 
trial); e desenvolvimento de "novos processos e equi- 
pamentos utilizando a filtração tangencial em mem- 
branas" (engenharia de processos químicos). 

Dentro em breve deverá ser feita uma avaliação inici- 
al, abrangendo mais especificamente os seguintes pon- 
tos: realidade da parceria tecnológica, envolvimento 
das empresas, repercussões econômicas e industriais, 
questões de  propriedade industrial, etc. Entretanto já 
se podem extrair algumas lições a partir dos projetos 
em curso ou concluídos: 

* A rede científica existente entre os pesquisadores 
franceses e brasileiros deu origem à maioria dos 
projetos. Assim sendo, os primeiros projetos apro- 
vados referem-se mais i pesquisa aplicada que ao 
desenvolvimento. Em contrapartida, as empresas 
estiveram na iniciativa dos últimos projetos esco- 

Recursos de software para 
otimização de um sistema de 
planejamento de produção 

industrial 
:sse projeto nasceu de uma cooperação acadêmica e 
ientífica entre os professores Philippe Mahey 
Universidade Blaise Pascal, Clermont-Ferrand) e 
intonio Clecio F. Thomaz (Universidade Federal 
10 Ceará, Fortaleza): há cerca de quatro anos eles 
Gm desenvolvendo estudos conjuntos em Pesquisa 
Iperacional e Sistemas de Produção. Várias em- 
iresas brasileiras, em sua maioria instaladas no 
:eará, interessaram-se por esses trabalhos, abrin- 
10 a possibilidade de uma cooperação simultanea- 
nente científica e industrial. 
dais do que nunca, a otimização dos processos de 
redução está na ordem do dia, devido ao aumento 
10 custo dos recursos e ao vigor da concorrência in- 
ernacional. Por isso é ainda mais paradoxal cons- 
atar como é pequeno o número de empresas indus- 
riais que recorrem às tkcnicas de  otimização mate- 
nática para reduzir seus custos de  produção. As ra- 
fies são diversas, mas a principal é sem dúvida a 
iificuldade de aplicação dos modelos matemáti- 
:os em face da rapidez das mudanças nos sistemas 
xodutivos. O objetivo desse projeto 6 fornecer ins- 
:rumentos mais eficazes às indústrias que deseja- 
:em otimizar seu planejamento. Para atingir tal 
neta, a proposta consiste em aperfe1;oar tanto as 
:étnicas de  resolução matemática como o ambiente 
informático que permite ao usuário final modeli- 
zar seu sistema de produção. 
Para isso se unem duas capacitações. Do lado bra  
jileiro, a companhia OESTE, apoiada pelo Depar- 
tamento de Estatística e Matemática Aplicada da 
Universidade Federal do Ceará, que possui boa ex- 
periência em otimização do planejamento a médio 
prazo de certas oficinas de fabricação, desenvolvc- 
rá os métodos de resolução matemática. Do ladc 
francss, a companhia ALMA, uma ÇÇII de Greno- 
ble, desenvolverá, em colaboração com o Laborató- 
rio de lnformática de Clermont-Ferrand, ambien 
tes interativos de  modelização para possibilitar e 
integração do instrumental "brasileiro". 
Esse é sem dúvida o aspecto singular dessa colabo 
ração com relação ao que se costuma fazer em mate 
ria de cooperação, em que a transferhcia tecnoló 
gica ocorre do Norte para o Sul. Aqui, uma empreç 
de serviço francesa, pretendendo implantar-se nc 
mercado do planejamento de produção, procura in 
tegrar em sua oferta um know-how brasileiro. Em 
troca oferece a parceira brasileira suas qualifica- 
ções em ergonomia de softwares e linguagens de 
modelização. 

Ihidos. 
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Projeto de tratamento de rejeitos 
industriais 

Esse projeto refere-se à promoção da inovação de 
uma tecnologia de  despoluição desenvolvida por 
um laboratório de pesquisa francês. Os metais pe- 
sados (cádmio, níquel, cobre, mercúrio, etc) são pe- 
rigosos para os sistemas vivos, pois não se degra- 
dam ao longo do tempo e tendem a concentrar-se 
durante as transferhcias de  matéria nas cadeias 
tróficas. Com relação às concentrações e aos fluxos 
de metais lançados no meio natural, a legislação 
brasileira vai impor normas cada vez mais rigoro- 
sas, que colocarão em dificuldade as indústrias 
poluentes. 

O projeto une duas,equipes de pesquisa: uma de 
Brasília (Laboratório de Química Ambienta], do 
prof. Barbosa) e a outra de Toulouse (Equipe de 
Engenharia dc Tratamentos de  Superficie, do dr. 
Duvcrneuil); e envolve os centros de transferhcia 
de  tecnologia associados às universidades tutela- 
res (Midivaleur-INP Toulouse e o Ccntro de  Apoio 
ao Desenvolvimento Tecnológico, CDT-UnB). Do 
lado francês, uma PMI, a Martineau Industries, 
que comercializa o reator, conta com a colaboração 
de uma companhia brasileira (Trilha) para pro- 
mover a tecnologia inovadora entre futuros usuiri- 
os industriais. 

A cooperação entre as duas equipes de pesquisa 
mostra-se totalmente proveitosa, tanto em termos 
de ensino das tfcnicas eletroquímicas de despolui- 
ção como de suas aplicações potenciais no Brasil. 
Concretamente, essa colaboração traduziu-se pela 
formação, na UnB, de uma equipe para técnicas dc 
recuperação de metais pesados em eflueiites líqui- 
dos industriais. 

As possibilidades de uso industrial tambCm são 
numerosas e variadas: o âmbito de aplicação des- 
sa tccnologia pode cobrir o tratamento dos rejeitos 
das indústrias de mineração, químicas, de trata- 
mento de superfícies, e estendcr-se à recuperação 
de metais pesados em lamas de hidróxidos e cata- 
lisadores servidos. 

Ademais, as pesquisas direcionam-se para a ca- 
racterização das propriedades físico-quimicas dos 
carvões que formam o catodo de volume do reator. 
É preciso comprovar que cada elemento de volume 
do reator participa ativamente da reação eletro- 
química; a existência ou não dessa caracteristica 
de  volume está diretamente ligada à distribuição 
de potencial metal-solução no leito poroso. 

i 

* Os laboratórios de  pesquisa pública são motores na 
parceria tecnológica. As empresas ainda não ava- 
liaram totalmente essa parcdria. Elas estão aguar- 
dando os resultados da pesquisa e sua valonzação, 
antes de se engajarem realmente numa parceria. 

* As repercussões industnais e econômicas são poten- 
cialmente importantes. Citem-se mais especifica- 
mente as aplicações industriais dos proletos 
"inteligência artificial" (planejamento da colhei- 
ta para uma usina de açúcar) e "mftware de plane- 
jamento de produção industrial" (instrumento de 
auxílio à decisão a médio prazo nas empresas). Pa- 
tentes deverão ser registradas conluntamente pelas 
universidades do RIO de Janeiro e d e  Caen (proleto 
sobre processo de pervaporação). Poderá ser criada 
no Centro de Desenvolvimento Tecnológico (CDT) 
de  Brasília uma companhia de  serviços para tra- 
tamento e recuperação de lixo industrial (projeto 
de recuperação de rejeitos por meio de reator) 

Na última reunião do Grupo de Trabalho Franco- 
Bradeir« de Cooperação Científica e Técnica, a5 duas 
partes congratularam-se pela excelente evolução desse 
programa que atende plenamente aos objetivos de uma 
cooperaçèo de parccria na base do benefício mútuo 
Assim, estáo abertas novos caminhoç para a inovação 
tecnológica, atravi.5 da parceria tccnológica. 

R a p h a e l  T ibergh ien '  
R o b e r t u  Ç p u f i d o r P  

'Coordenador francês d o  Programa Pesquisa lndústria 
"Secretariado técnico da Coordenação Brasileira do I+ogram Pesquisa Indústria - Ministério da Ciência e Tecnologia. 

4 



Sistemas experts contra os congestionamentos 
O trânsito nas grandes cidades 
sempre constituiu um problema 
(basta lembrar, p o r  exemplo, a 
descrição que no  século X V l l  
Boileau f a z  de Paris e seus con- 
ges t ionamentos ) ;  e o in tenso 
crescimento do  parque automobi- 
l ís t ico nestes ú l t imos  anos só  
vem agravá-lo. Paris não é exce- 
ção a regra. Entretanto, equipes 
como as  d o  Instituto Nacional de 
Pesquisa sobre os Transportes e 
sua Segurança (INRETS) vêm re- 
al izando trabalhos de pesquisa 
que resultam na progressiva im- 
plantação de sistemas de contro- 
le mai s  adaptados  às condições 
do  trânsito.  U m a  soluçüo que ao 
descongestionar o tráfego de veí-  
culos combate também a polui -  
ção irrhuna. 

A1gi.m~ dados resumem perfeitameii- 
te a magnitude do problema que o 
trãiisito representa hoje nas grandes 
cidades. O parque automobilístico 
europeu apresenta um aumento anu- 
al de  4 milhões de  veículos. Na 
França, entre 1961 e 1987 o volume 
do trânsito aumentou 3,3 vezes. Pa- 
ralelamcntc, o êxodo rural continua 
e a população dos grandes aglome- 
rados urbanos não para de crescer. 
Por isso o trânsito nas cidades k cada 
vez mais difícil. Atualmente o nú- 
mer» de horas perdidas nos congesti- 
onamentos cresce num ritmo anual de 
14% - cerca de duas vczcs mais de- 
pressa que o volume do trânsito, que 
é de 6 a 8%. Uma das conseqüências 
mais prejudiciais dos congestiona- 
mentos é sem dúvida o aumento da 
poluicão atmosfkrica, como aconte- 
ceu eni Paris em 1995. 

Gestão eletrônica de mil 
cruzamentos 
Ante esse problema que tem graves 
repercussões na economia, a Prefei- 
tura de Paris implantou progressi- 
vamente para controle do tráfego um 
sistema confiávcl e que passa por 
constantes melhoramentos. Assim, 
em 1979 foi projetado o sistema de 
controle ÇLJRF (Sistema Urbano de 
Regulagem dos Semáforos), resul- 
tante de uma colaboração entre OS 

Çervicos Técnicos da Cidade de Pa- 

ris e a companhia CGA-HBS 
(Companhia Geral de Automatis- 
mo). Esse sistema, que começou a fun- 
cionar em 1980 em 40 cruzamentos da 
área central de Paris, hoje gerencia 
eletronicamente cerca de mil cruza- 
mentos, do total de 1.400 equipados 
com semáforos tricolores que existem 
na capital francesa. 
Cada um desses semáforos está co- 
nectado a um computador central. 
Circuitos magn4ticos instaladas sob 
o asfalto registram a velocidade dos 
automóveis e mostram a taxa de ocu- 
pação da pista. Todas as informa- 
ções assim obtidas são encaminha- 
das para o centro de controle e pro- 
cessadas pelo computador central. A 
partir do processamento dos dados, o 
ÇURF escolhe a resposta que se 
adapta melhor as condições do trá- 
fego e adota um dos vários planos 
para semáforos, armazenados na 
memória do computador. 

Um sistema flexível e 

fato levou o INRETS e a adminis- 
tração da cidade a lançarem um pro- 
grama cujo objetivo era elaborar um 
sistema expert que auxiliasse o ope- 
rador em suas decisões e até mesmo 
decidisse por ele em situações espe- 
ciais. 

SAGE socorre SURF 
Em 1987, o INRETS entrega a cidade 
de Paris uma primeira versão 
"auxílio ~3 decisão" de um sistema 
expcrt que recebeu o nome de SAGE 
(Çistcma de Auxílio a Gestão dos 
Engarrafamentos). Quatro anos de- 
pois surge uma versão pré-industrial 
- a versão atual do ÇAGE, realiza- 
da em colaboração com a CGA-HBS. 
Com o SAGE torna-se possível de- 
tectar os congestionamentos logo no 
início, determinar-lhes as causas e 
avaliar sua progressão, graças às  
medições que o ÇURF fornece em 
tempo real c aos dados que ele tem 
na memória sobre o histórico dos 
congestionamentos, 

ram por um modo de transmissão visual izar  i i i s t a I i t an~amente~  em 
através de cabos do tipo "telefone". sinópticos a do 

os cruzamentos conectados a linha cionamento dos ~~~i~ é 
Em caso de ruptura de uin dos cabos, trânsito informado sobrc o fun- 

momentaneamente interrompida po- 
dem funcionar no chamado "modo 
local". Em outras palavras, a esco- 
lha então é feita automaticamcntc 
(em função da faixa horária) entre três 
planos de emerghcia para scmifo- 
ros, memorizados nos controladores 
dos cruzamentos. Ademais, durante 
esse tipo de pane as atividades lo- 
cais de microcontrole prosseguem. 
Por razões idênticas, um computador 
de emergtncia está pronto para as- 
sumir todos os proccssameiitos em ca- 
so de pane do computador central. 
O ÇURF foi poiico a pouco se aper- 
feiçoando e em 1984 oferecia aos 
operadores meios para interferir em 
caso de saturação da rede. Entretan- 
to, a extensão do ÇURF a novos seto- 
res de Paris demonstrou que sistemas 
convencionais de coiitrolc do tráfego 
eram inadequados principalmente 
no processamento da saturação. Esse 
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possível obter informações precisas 
sobre cada trecho, conhecer a flui- 
dez em um determinado setor ou ain- 
da s a k r  quais SJo OS cruzamentos em 
pane. 
S ipnhamos  que o Presidcntc da Rc- 
pública esteja prestes a percorrer um 
determinado percurso em Paris. O 
ÇACE poderá indicar prontamente o 
melhor itinerário, a extensão do 
trajeto e a velocidade média para 
percorrê-lo. Ante situações excepcio- 
nais como manifestações públicas ou 
acidentes, os planos de semáforos 
podem ser alterados para dar prio- 
ridade a um determinado eixo. 

CLAIRE: novo conceito de 
supervisão do tráfego 
Paralelamente ao funcionamento do 
sistema ÇAGE, o INRETS continuou 
trabalhando no desenvolvimento de 



um novo sistema independente de &- 
pervisão do tráfego viário: o siste- 
ma CLAIRE, dentro do programa eu- 
ropeu DRIVE (Dedicated Road In- 
formatics for Vehicule Çafety in Eu- 
rope). O CLAIRE nasceu d e  uma co- 
laboração entre o INRETÇ, a Uni- 
vers idade Politécnica de Cataluiiha 
(Espanha) e as universidades d e  
N o t t i n g h a m  e d e  Leeds  
(Iiiglatcrra); foi industrializado em 
1992 e comercializado pela CGA- 
HBÇ. Já está instalado em duas ci- 
dades francesas: Renncs, na Brcta- 
gne, e Toulousc, na região Midi- 
Pyréiiécs; brevemente será testado 
em Londres. 
"CLAIRC é um sistema d e  supervi- 
são que ntua nos automafismos a f i m  
de  corrixir as disfunções no processo 
que  ele gerencia", explica Gérard 
Çcémama, diretor de pesquisa no 
Depar tamento  d e  Matemática 
Aplicada c Inteligencia Artificial 
(MAIA) do  INRETÇ. "Tomando co- 
mo base os  estados (não-saturado,  
sa turado ,  desconhecido) atr ibuídos 
aos vários trechos da rede viária, o 
sistema leva em conta que os dados 
estáo incompletos e snna sun fnltn 
de rcpresentatividade por meio de 

PESQUISA 

u m a  interpretação qualitativa. Um cera base de dados com conhccimen- 
modelo causal simbólico permite  que tos sobre n o v a s  operações anti- 
o CLAIRE acompanhe e diagnosti- saturação. 
que a complexidade da evolução es- 

aior capacidade de paciaf e temporal d o s  congestiona- 
m e n t o s  ( f l u id i f i cação  a r t i f i c i a l ,  M 
bloqueio da malha).  Por fim, esse integracão 
sistema possui um modelo .lógico de Futuramente o sistema CLAIRE po- 
processamento do tráfego que inter- derá ser testado nas rodovias. Por 
fere no sis tema básico de  controle enquanto, algumas de suas funcõcs ji 
para que este possa adaptar-se às foram totalmente integradas no no- 
condições de conps t i onamen to  que  v o  sistema de gerenciamento do tri- 
nüo consegue mais resolver sozinho." fego que está sendo instalado em Pa- 
Assim que o engarrafamento se dis. ris: 0 ÇURF 2000. "Nosso procedi- 
solve, o CLAIRE reconstitui os ajus- mento - propor um sistema que se 
tes dos parâmetros iiijciais acopla a um outro s is tema básico 
pendentes a de rcfcri.ncia sem invalidá-lo,  o u  seja, oferecer 
considerada como ótima, aos fabricantes um sistema com mai- 
A função de reconhecimento das sa. or capacidade de infegracgo - sem 
turaçócs gercncia uma memória a dúvida explica o sucesso do CLAIRE 
longo prazo e coi iwpe rworùiecer si- ante seus concorrent+', acrescenta 
tuaçõcs típicas de  congestionameiito Gerard Ç c h a m a .  E verdade que 
previamente registradas. Assim, um liesse a Pesquisa 
histórico do congestionamento pode aPrescnta um bom avanÇ(l, 

ser automaticamente gerado e arma- Contacto: 

INRETÇ - MAIA zcnado, permitindo uma análise 
posterior das situações de congestio- Gérard Çcémama - Directeur de Re- namento. Já a funçzo de  aprendiza- chcrchc gcm, por meio das informações na Tel. 47.40.71.07 - Fax 45.47.56.06. meinória a longo prazo, vai ciiriquc- 

Fonte: Technolngies 'Frnnce' no 17 

Festejando os 20 anos 
O Departamento de Ciências de Engenharia está completando 20 anos. Foi 

criado dentro d o  CNRS  para aproximar pesquisa básica e indtístria. AZgiimas de 
si ias realizações: 

Uni projeto sobre as vias 
expressas da informação 
Os extraordinários avanços da informá- 
tica e das tclccomunicaçóes levaram os 
principais países desenvolvidos a inicia- 
rem projetos d e  redes d e  alta vclocidadc, 
que veiculem rapidamente grandes quan- 
tidades de informação (100 a 700 mega- 
bits por segundo). Elas deverão possuir 
as vantagens informáticas da rede Inter- 
net c a qualidade dc scrviço da rede tcle- 
fónica digital. Essas arquiteturas com- 
plexas terão enorme importância tfcnica 
e social; mas ainda serão necessárias 
muitas pcsquisas, sobrctudo em termos de 
softwarc. 
O CNET (Centro Nacional de Estudos de 
Telcconiunicaçõcs) c o CNRÇ definiram 
em 1991 o projeto d e  pcsquisa CEÇAME 
(Concepqáo Formal d e  Sistemas Coopera- 
tivos Multimidia de Alto Fluxo), com O 

objetivo de dcscnvolver arquiteturas, tdc- 
nicas e instrumentos para criação e iin- 
plementação dos sistemas distribuídos 
cooperativos multimidia. O projeto ka- 
seia-se no uso da tccnologia ATM da fu- 
tura rede dc alta velocidade da France 
TCli.com. A criaqãu dc  tais sistcinas mobi- 
liza novos eixos de pesquisa, muito com- 
plexos porque integram os problemas da 
informática e das teiecomunicaçfies. 
O projeto CEÇAME deslanchou em 1932, 
executado por cquipes do CNET, d o  
C C F R  (Ccntro Comum de Estudos deTe- 
Icdifusão e Telecomunicações) e de novc 
laboratiirios do  CNIIÇ, sob supervisão 
do 1,aboratório de Anilise e Arquitetura 
dos Sistcmas (LAAÇ, do CNRÇ). Essa co- 
laboração deve resultar em inetodologias 
e instrumentos para a criação de  arquite- 
turas complexas aliando intcratividade e 
rwur,ws multimídia. 

Novos lasers detectores de 
poluição 
Os lasers scmicondutores hoje utilizados 
para detectar poluentcs atmosfcricos fun- 
cionam apenas em baixíssiinas tcmpcratii- 
ras, o que torna os equipamentos caros, 
frágeis e difíceis de  transportar. A cquipc 
de Microoptoeletrónica (EM2), unidade 
associada CNRÇ-Universidade Montpel- 
lier-2, é a única na Europa a descnvolvcr 
uma nova geração de lasers scmiconduto- 
res funcionando em temperatura ambicntc 
para dctcctar gases poluentes. Com esses 
lasers será possivcl construir detectorcs 
sensíveis, seletivos, transporthveis c de 
baixo custo Os primeiros protritipos de- 
vem ficar prontos dentro de  dois anos. As 
aplicações abrangem tanto a indústria 
(automobilística, por excmpio) como os 
setores públicos (vazamentos de  gás, pi)- 
luição atmosférica, etc). 
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